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V á r i a
A Olaia e o Tónio

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)

Na clara doçura da manhã — aquela 
manhã festiva de domingo— , caíram 
as oito badaladas da hora no bronze 
soante da Matriz. Abriram-se as por
tas das lojas com a alegre esperança 
da carícia do sol e do bom mercado 
dos negócios. E logo, mal o Cristó
vão, o mercador da esquina do L a rg o  
do  M u n ic íp io , ainda pesado e tolhido 
com sua noite de insónia e a divaga
ção nocturna, destrancara as do seu 
estabelecimento, assomou-lhe à porta, 
como em loira florecência do sol ma
gnífico, a linda carinha da M ilo ta

— E' aquele senhor.
e desapareceu tam súbito como viera, 
deixando a sombra das fazendas e das 
estantes escuras retomar a lúgubre 
paz da vasta quadra.

— Mas, o que há? E' aquele — 
q u ê ? ...

Então o rapazito adiantou-se e en
tregou-lhe uma carta.

— Foi aquela menina que nos veio 
ensinar onde o senhor morava.

— Ah 1 bem, bem .. .
E rasgou a carta. Era do E p a m i-  

n o n d a s , em letra rasgada e jovial.

« C h r is to fa n u s  C h r is to fo r i

O ' Cristóvara dos Cristovos, eu vos 
saúdo, ainda nas palhas chocas da 
minha enxerga!

Em certa ou incerta sexta-feira de 
rigoroso jejum quaresmal, Nossa Se
nhora Dona Morte, que em si se haja 
por muitos anos (perdoai a cacafonia 
algo tabeliôa), lembrou-se de esbur- 
gar os ossos da pobrezinha de Cristo, 
que era a mãi da Olaia e do Tónio, 
desta súplica portadores. Lançados 
assim os dois inocentes ao jejum 
absoluto da miséria extrema, órfãos 
de pai e de mãi, acomodaram-nos os 
parentes, com a mais santa caridade!, 
mandando-os servir, a êle como ra
paz de lavoura, a ela como môça de 
recados, para casa do M en in o  B o n ito . 
Do que foi, durante dois anos, a cru
cificada agonia do catraio e da rapa
riga, fareis vós ideia, aquilatando-a 
por aquelas jamais atingidas excelên
cias do fiel patife, a quem saiu a sorte 
grande de ser, no mundo torto, o 
génio da maviosa e galante estupidez 
interesseira! O Tónio, esperto como 
um alho, tudo sofreu até que o viu 
em intentos e modos de querer sedu- 
zir-lhe a irmã — e eis que, alta ma
drugada, abalam e me batem à porta. 
Com recomendação para vossos ami
gos, lavradores em Alvite, podeis 
colocar o moço, esforçado em traba
lho ; quanto à rapariga, é mais difícil, 
assim de repente. Mas talvez a ve- 
lhota saiba de alguma casa. E até logo.- 
Sem préstimo

Vosso
E p a m in o n d a s» .

Cristóvão, lida a carta, apenas res- 
moneou

— O grande malandro 1
E chamou a Tragalhadansas
— Sôra Ana! O' Sôra Ana!
— Senhor Cristòvinho!
A velhota acudiu, descendo as es

cadas a correr. Que os levasse para 
cima e lhes servisse café com leite e 
pão. Mas a môça, quinze, dezasséis 
anos, morena, espigada, olhos de 
cigana montezinha, lépidos e vivos 
como trovas de amor, já bicando os 
seios duros, de garboso contorneio 
de formas, choramingava em deso
lada tristeza: era, como à hora da 
morte da mãi, o inferno da vida que 
lhe abria diante dos passos uma cova 
funda e negra do perigoso desconhe
cido. A Tragalhadansas, muito solí
cita— ou ela não houvesse tratado 
por tu a desgraça ! — animou-a

— Esta casa não é destêrro.
Daí a bocado, o Cristóvão, inquie

to, foi escutar à escada. Mas, em 
cima, havia rumor de passos, o sos- 
sêgo da calma, e a voz gaiteiramente 
roufenha da Tragalhadansas cantaro
lava :

Menina, canta e dansa,
Guarda o teu parrameiro:
As que não cantam nem dansam
São as que o dão primeiro.

(Contintu).*
No monumental J o r n a l  d o  C om ér

cio , do Rio de Janeiro, na sua curio
sa, interessante e brilhantíssima parte 
literária dos domingos, anda J o a q u im  
d e  S a lle s  a publicar suas evocações 
e lembranças, sob o sugestivo titulo 
d e— Se n ã o  m e  fa lh a  a  m e m ó r ia . . .  
(Tempos idos e vividos). — Do tre
cho de 4 de Setembro, em que o autor 
narra uma viagem que fez, aos doze 
anos, à Europa, recortamos a seguinte 
passagem.

Havendo adoecido, ao segundo dia

de bôrdo, com intensa febre, recolhe
ram-no a uma improvisada infermaria 
de isolamento:

«Meia hora permaneci só ardente 
em febre, olhos e bôca em chamas. 
Até que me apareceu o Padre Lu- 
mesi

— Meu filho! — foi-me logo dizen
do. Meu filho! O médico afirma que 
V. está com febre amarela e que talvez 
não passe desta noite! Você vai-se 
confessar já. Diga um ou dois peca
dos mais graves e àmanhã, se estiver 
ainda vivo, fará uma segunda con
fissão minuciosa. Esta agora é de 
urgência.

A-pesar-da febre que deveria ser 
alta, não tinha eu a impressão abso
lutamente de estar às portas da morte, 
pelo que não me produziu efeito de
masiado alarmante a aflição do meu 
bom amigo Padre Lumesi.

Ele sentou-se à beira do meu leito. 
Confessei-me, acusando-me de dois 
ou três pecados e recebi logo a absol
vição. Aí, vendo que eu não havia 
morrido, o Padre Lumesi deu-me os 
conselhos no fim da administração 
do Sacramento da penitência. Come
çou dizendo que talvez eu morresse 
e morresse menino ainda, já era uma 
grande vantagem ir desta vida sem 
lhe conhecer as misérias, a maldade 
e os desenganos. E morrer em alto 
mar seria muito mais honroso para a 
minha dignidade humana do que 
morrer em terra. Na terra são vermes 
nauseabundos que consomem o ca
dáver do homem, animais não só 
nojentos como dos mais baixos na 
escala zoológica; ao passo que, 
quando se morre em alto mar, o 
corpo é jogado nas suas águas revol
tas e soberbas e são animais imensos, 
da mais alta escala zoológica, que de
voram os despojos mortais do que 
teve a dita de entregar, como o al
mirante batavo, a sua alma a Deus e 
o seu corpo ao oceano! Não pode 
haver um túmulo mais digno de um 
Cristão!

Eu acabei desejando mesmo mor
rer a bôrdo para que me acontecessem 
tôdas aquelas felicidades e julgava 
que o desfecho definitivo da minha 
então breve peregrinação pela terra 
seria para mim e para «a minha di
gnidade humana», um negócio ver
dadeiramente da China!»

*
E' louco quem, por fôrça ou por arte,

imagina
A vontade torcer, da gente feminina, 
o u :
Louco é quem pensa que, por fôrça ou

jeito,
Pode a mulher dobrar a seu preceito.

(Trad. por F ern a n d es  C o s ta  de 
dois versos de uma comédia 
inglesa de S a m u e l T u k e ).

*

i  Qual terá culpa de nós,
Neste mal, que é todo meu ? 
Quando vindes, não vou eu ; 
Quando vou, não vindes vós.. .
Reinando Amor em dous peitos, 
Tece tantas falsidades,
Que de conformes vontades 
Faz desconformes efeitos. 
Igualmente vive em nós,
Mas, por desencontro seu,
Vos leva, se venho eu,
Me leva, se vindes vós.

C a m õ es.*
Certos recantos pitorescos das ci

dades antigas assemelham-se aos ce
nários dos nossos sonhos de criança.

S a n to n .

Guião Naçional
N OTfl OF I CI OS A

Tendo reunido extraordinà- 
riamente a Comissão Conce
lhia da U. N. de Guimaràis e 
obedecendo ao alto pensamen
to de Salazar que criou a U. 
N. como organismo político 
e doutrinário do Estado Novo, 
afirma o desejo da união de 
todos os nacionalistas do con
celho em tôrno do ideal co
mum de servir acima de pai
xões e questões pessoais a 
ideia superior da Pátria.

Posta assim a vontade firme 
e decidida de trabalhar por 
um ambiente político de cal
ma, solidariedade e colabora
ção, o qual se deve reflectir 
fatalmente numa melhoria de 
condições materiais, a Comis
são Concelhia afirma que fará

Õ C ava le iro  d ’_ /fço
Onde vais, onde vais, 6 Cavaleiro d’Aço,
Envolto no negror profundo dos abismos?. . .
Tu não descansas nunca e nutica tens cansaço 
Na tôrva execução d’horrores, cataclismos.

(Por mais forte que seja, e musculoso o braço,
Movido pela acção de hercúleos organismos,
Jàmais eu vi erguer-se estorvo ou embaraço 
Ao doido galopar de tantos Fatalismos!. . .)

A } luz do sol ardente, aos uivos das procelas,
(Ou seja um céu de breu, ou rútilas* estrelas,
Ou a fartura estale, ou se contorça a fome,)

Tu escalas sem mêdo o mundo lés-a-lés...
Refrega o teu corcel: onde é que vais ? quem és ? 
—  Vou a esmagar a V ida! Atropos é o meu nome. . .

Outubro de 1938
D ELFIM  D E GUIMARAIS.

sempre uma política de ver
dade de acordo com as ins
truções emanadas da Comis
são Central.

Interessa-lhe todos os valo
res do concelho que estejam 
resolvidos a sacrificar-se pela 
causa da Nação em todos os 
seus aspectos; tratará de ser 
útil, na medida do possível, ao 
concelho, para o que conta 
com o auxílio da Imprensa 
local — factor indispensável de 
todo o progresso moral e ma
terial; serão por ela tratados 
todos os problemas de ordem 
política, por ser esta Comis
são a entidade a quem com
pete no concelho coordenar, 
fiscalizar e dar incremento à 
vida política; e em tôda a sua 
organização manterá a discipli
na necessária e a obediência 
devida às grandes figuras da 
Revolução, cuja mais alta ex
pressão se encontra nas pes
soas de Suas Excelências os 
Senhores Presidente da Re
pública e Presidente do Con
selho de Ministros.

A Comissão C. da U. N,

Críticas Pequeninas
Quando na Porta da Vila 

apareceram as Recreações F i
lológicas de Jorge Daupiás, 
logo nos saltou nas ondas ma- 
rulhantes da SaUdade aquela 
formosa publicação de S. Pau
lo que só viveu os anos de 1924 
e 1925 e se chamava Revista de 
Filologia Portuguesa. Entre 
os nomes que honraram essa 
Revista modelar, Jorge Guima
rães Daupiás não mais se nos 
varreu da mente.

O lindo volume que a B er- 
tran d  recentemente editou con
globa vários estudos do bem 
apreciável Filólogo. Se é certo 
que a variedade deleita, o tra
balho editorial dêste Lingiiista 
deve deleitar assaz.

Mas a nota mais saliente do 
volume é o carinho dos índices. 
O  vocabular ocupa doze pági
nas, a duas colunas, e o biblio
gráfico oito páginas.

Se o Moreno, tam profundo 
como é, tivesse paciência para 
índices similares, os seus tra
balhos triplicariam de valor.

E se a Educação Nacional 
e as edições de Moreno imi
tassem o editar da Bertrand , 
até os olhos rejubilariam ao ver 
as publicações à altura da dou
trina exposta.

G.

u m o  ÕEBIMip
Dos duques de Bragança foram o 

2.° e 4.° os que deixaram maior prole 
legítima.

D. Álvaro era filho 8 .° da série e
4.° varão do 2.° duque D. Fernando I 
e portanto irmão do 3.° que foi deca
pitado, em Evora, no ano de 1483, 
por motivo da conspiração dos nobres 
contra o rei D. João II, como é por 
todos sabido. Primo do rei D. Ma
nuel I, foi chanceler do reino e rege
dor de suas justiças com prerrogativas 
singuiares. O rei o convidou para de
sempenhar importantes missões diplo
máticas, algumas de uma certa respon
sabilidade, tanto em Portugal, como 
perante as côrtes estrangeiras.

Afonso V, depois de fazer-se acom
panhar, por êle, a Castela, quando 
ali foi para tratar do seu consórcio 
com D. Joana, a excelente senhora, 
sua sobrinha que foi comendadeira 
de Santos-o-Novo e faleceu, com 68 
anos, no palácio de Alcáçova, em Lis
boa, missão aquela desempenhada 
com tôda a solicitude, assinando em 
Burgos as escrituras ante-nupciais e 
acompanhando em seguida a noiva 
até Valência de Alcântara, onde a en
tregou ao régio espôso. Depois, mais 
tarde, 0 mesmo rei levou-o consigo a 
França, com 0 propósito de ali con
seguir socorros para esta emprêsa. O 
sucessor de D. João II, D. Manuel I 
distinguiu-o também, convidando-o 
para tratar-lhe do casamento coi.n 
D. Isabel, viúva do malogrado prín
cipe D. Afonso, primogénito legitimo 
do rei D. João II, o qual morreu ví
tima de um desastre, e cujo consórcio 
se efectuou em 30 de Setembro de 
1500 em Alcácer do Sal, sendo cele
brante o bispo de Evora, D. Afonso 
de Portugal.

D. Álvaro foi, mais, condestável do 
reino, e recebeu daquele mesmo mo
narca, 0 ven tu ro so , a alta honra de 
ser seu procurador no 2  ° casamento 
com a infanta espanhola D. Maria, 
que morreu em Evora, sendo enterra
da no convento do Espinheiro, em 
1513 e trasladada depois para os Jeró- 
nimos em 1532, cujos restos mortais 
foram acompanhados pelo arcebispo 
da mesma cidade, D. Teotónio.

Casou êste D. Álvaro em 1470 com 
D. Filipa de Melo, filha herdeira de 
D. Rodrigo Afonso de Melo, l.° con
de de Oiivença, senhor de Ferreira, 
guarda-mor de Afonso V e l.° capi
tão-governador de Tânger, e de D. 
Isabel de Menezes, filha de Aires Go
mes da Silva. Dotou-a o pai com o 
senhorio de várias terras, dez mil co- 
rôas em ouro, 400 mil reis e riquíssi
mas jóias, numa importância superior 
a um milhão de cruzados-ouro.

D. João II ainda tentou obstar a 
êste matrimónio, aconselhando 0 pai 
da noiva que o realizasse com o conde 
de Marialva e como êle não concor
dasse, não lhe fazendo a vontade, 
vingou-se nêle, tirando-lhe 0 título de 
conde de Oiivença.

As escrituras ante-nupciais se lavra
ram naquela praça africana, em 1 de 
Setembro do dito ano.

Além destas, outras mercês teve 
D. Álvaro bem como diversos privi
légios em Portugal, pois também foi 
alcaide-mor de Vila Maior e de Ode- 
mira, onde fundou, no lugar do E s
p in h a ç o  d a  C a b ra , um convento de 
frades franciscanos, autorizado por 
uma bula do Papa Júlio II e percebia 
ao mesmo tempo as vendas das judia
rias de Alcácer do Sal. Não obstante

nunca se fiou muito na dedicação e| 
amizade de D. João II e por isso re
solveu ausentar-se de Portugal. Con
tudo não querendo despertar descon
fianças no ânimo do rei, lançou mão 
de um expediente que lhe satisfez o 
intento em vista, isto é, o resultado 
desejado. Dirigindo-se ao rei, solici
ta-lhe licença para empreender uma 
viajem de visita a Jerusalém, ao que 
D. João II anuiu imediatamente, ga
rantindo-lhe até a segurança dos seus 
estados e terras, sob a condição ex
pressa, porém, de êle não se demorar 
em côrte alguma estrangeira, princi
palmente na de Espanha.

Todavia conseguindo 0 que queria, 
D. Álvaro retira-se e, não fazendo 
caso da cláusula imposta, viaja pela 
França, entra em Espanha, vai a Bar
celona, e chega a Madrid e nesta ci
dade demora-se 0 tempo que lhe apraz.

O rei, sabedor dêste procedimento, 
certamente por intermédio dos seus 
esbirros, exaspera-se e manda-o re
gressar, por éditos, a Portugal, quan
to antes, mas êle não se importa da 
intimativa régia e o soberano ordena 
a confiscação dos seus bens sob a 
acusação de que o Bragança conspi
rava, juntamente com o bispo de 
Evora, contra êle em contínuas reu
niões nocturnas, saindo do reino tiào 
para viajar como declarara mas com 
o fim oculto de contratar gente para 
fazer lhe guerra. E com êste funda
mento, por carta passada em Portei, 
0 rei, em 9 de Agôsto de 1433, con
dena-o a morrer de m o rte  cru e l onde 
fôsse encontrado, dando autorização 
para que o fizessem em qualquer ci
dade, vila ou aldeia e quem quer que 
fôsse o degolasse.

Segundo o manuscrito n.° 1598 do 
Fundo Geral (secção dos Reservados) 
da Biblioteca Nacional, da pág. 12  a 
16, escreveu D. Álvaro uma carta ao 
rei na qual lhe exprobava as injusti
ças e suspeitas que, contra êle prati- 
ticara, terminando pelas seguintes 
palavras: V ós, S e n h o r , n ã o  ten d es  
co isa  a lg u m a  q u e  m e p o s s a is  d a r  
cu lpa .

(Continua).

P.e Alberto Gonçalves.

j - a r p a ?
Promessas e realizações

Pelo que lemos, vai-se fazer, 
em breve, o prolongamento 
projectado da Rua de Santo 
António, conjuntamente com o 
da Rua de Gtl Vicente.

Assim se vão iniciar as pro
metidas obras, de cuja realiza
ção já alguns duvidaram.

Há quem discorde da reali
zação destas obras antes de 
se assegurar o abastecimento 
de águas e de se realizarem 
os trabalhos de saneamento.

Certamente que êste prolon
gamento em nada afastarão pla
no de abastecimento de águas e 
o do saneamento, pois são de 
primacial importância para a 
nossa cidade.

O prolongamento das ruas 
de Santo António e de Gil Vi
cente impõi-se, por diversos 
motivos. A nossa terra possue 
ruas mesquinhas e tortuosas. 
Depois não se compreendia que 
a rua do Dr. Meira se apre
sentasse com certo arranjo e 
bem calcetada e que os Pa
lheiros continuassem a ser uma 
coisa sertaneja, sem estética e 
sem graça.

Quem, ao chegar ao cruza
mento da Rua de Santa Luzia, 
visse, pela primeira vez, o 
«arranjo» dos Palheiros ficaria 
convicto de que a cidade ter
minava ali, tal o flagrante e 
desproporcional contraste que 
se observa.

Evidentemente que se êste 
projecto, já aprovado pelo Con
selho Municipal, viesse pôr de 
parte a boa solução dos pro
blemas das águas e do sanea
mento, teríamos que prefe
rir primeiro estes àquêle.

Mas desde que assim não 
seja —  e nós cremos que o não 
será —  não vejo motivos para 
se dar corpo a uma campanha- 
zinha surda, posta a cirandar

PBOPfl&HNDH ELEiTUL
Precedendo o acto eleitoral que ho

je se realiza em todo o pais efetuou- 
-se, no penúltimo sábado, à noite, no 
Salão Gil Vicente, perante numerosa 
assistência, uma sessão de propagan
da que decorreu no meio do maior 
entusiasmo e por entre vibrantes acla
mações.

Na plateia e nos camarotes viam-se 
além dos componentes dos Sindicatos 
Nacionais e legionários, muitas se
nhoras, etc.

A' sessão presidiu o sr. Governa
dor Civil do Distrito, Major Lucino 
Preza, secretariado pelos srs. Capitão 
Magalhãis Couto, Presidente da Câ
mara Municipal e dr. Alberto Cruz, 
Presidente da Comissão Distrital da
U. N.

No palco viam-se ainda, além de 
outras pessoas, os s rs .: dr. António 
Abranches, Governador Civil substi
tuto ; dr. Fernando Aires, Presidente 
da Comissão Concelhia da U. N .; 
dr. José de Oliveira, António Teixeira 
de Melo, Manuel Alves de Oliveira, 
António José Pereira de Lima, Silvino 
Alves de Sousa, Presidente da Asso- 
eiação C. e I . ; José Luís de Pina, 
Comandante dos B. V .; José Gil
berto Pereira, Provedor da Miseri
córdia ; Juliâo Carneiro da Silva, 
Chefe dos Correios e Telégrafos ; Te
nente Rebelo da Cruz, Delegado Con
celhio da L. P . ; dr. Ricardo Freitas 
Ribeiro, pela S. M. S . ; João Teixeira 
de Aguiar, Director da Casa dos Po
bres ; dr. João Aires de Azevedo, 
Conservador do Registo Predial; José 
Ramos Camisão, Tesoureiro da Fa
zenda Pública ; dr. Teles de Abreu, 
Chefe da Secretaria Judicial; dr. Hen
rique Cabral, Delegado do I. N. de
T. e P. S .; dr. José Francisco dos 
Santos, Reitor do Liceu; António 
Azevedo, Director da Escola I. e C . ; 
Alfredo Guimaràis, Director do Mu
seu Alberto Sampaio; dr. José Maria 
de Castro Ferreira, Presidente dos 
Sindicatos Nacionais, Chefe da P. S. 
P., etc., etc.

Abriu a sessão pronunciando um 
breve e entusiástico discurso o sr. 
Governador Civil que foi muito aplau
dido e seguiram-se no uso da palavra, 
referindo-se à obra do Estado Novo e 
de Salazar e ao significado do próxi
mo acto eleitoral, os s rs .: Capitão 
Magalhãis Couto, Presidente da Câ
mara; dr. Fernando Aires, Presidente 
da Comissão Concelhia da U. N .; dr. 
Francisco Meireles e dr. José Joaquim 
de Oliveira, sendo todos muito aplau
didos.

A sessão que foi abrilhantada pela 
banda dos B. V. de Guimaràis, ter
minou com calorosos vivas ao Estado 
Novo, a Salazar, a Portugal, etc., etc,

Após a grandiosa sessão de propa
ganda eleitoral fôram expedidos 09 
seguintes telegramas:

Excelentíssimo Presidente Con
selho — Lisboa

Comissão Concelhia União Nacio
nal Guimaràis reunida após sessão 
propaganda acto eleitoral com assis
tência Presidente Comissão Distrital 
saúda em Vossa Excelência política 
nova ressurgimento Império

Presidente Fernando Ayres.
*

Excelentíssimo Presidente Comis
são Executiva União Nacional 
— Lisboa

Comissão Concelhia União Nacio
nal Guimaràis reunida após sessão 
propaganda acto eleitoral com Presi
dente distrital saúda Vossa Excelên
cia confiante acção União Nacional 
reorganizará completa vida política 
do país

Presidente Fernando Ayres.
*

Excelentíssimo Senhor Ministro 
do Interior — Lisboa

Comissão Concelhia União Nacio-

às mesas dos cafés e nos cen
tros de má língua.

E habitações para as pessoas 
que teem de deixar as casas 
condenadas? Tudo se deve 
remediar da melhor maneira. 
E’ pena que o nosso bairro fi
que lá tão distante, no coração 
de Urgezes, porque, se assim 
não acontecesse, haveria, ago
ra, oportunidade de lhe dar 
alguns inquilinos.

Deixemos, pois, que o pro
longamento se faça, sacudindo 
Guimaràis daquele torpor e da
quela estagnação em que tem 
estado há já bastante tempo.

São João das Caídas, y  y
26 de Outubro de 1938. * • A •
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G a z e tilh a CULTURA POPULAR A INICIATIVA PARTICULAR M u n ic ip a l i - A
Luz municipalizada 
será coisa bem achada, 
será caminho seguro?
Sim ou não, nós vamos ver, 
quem o poderá dizer 
será, sòmente, o futuro.
Mas diz-nos a experiência, 
ainda a grande ciência 
que o povo tem ensinado:
— serviços municipais
são em tôda a parte iguais, 
e nunca dão resultado.
Fornecem-nos luz mais cara, 
o seu preço nunca pára, 
é conforme a ocasião.
Falta dinheiro no cofre?
Diz alguém logo de chofre:
— sobe-se à luz um tostão.
E o pobre consumidor 
tem que dizer — s im , se n h o r  — 
e o remédio é só pagar, 
chora, geme, isso que tem?
Paga mais, e paga bem, 
e não pode reclamar.
Quem me dera que num ano 
verifique o meu engano, 
que veja que assim não é, 
mas, por aquilo que sei, 
até lá eu manterei 
êste meu pensar de pé.
O que o povo quer’ saber 
sôbre o que se vai fazer,
— municipalização — 
é se não fica co m id o  
por deixar de ser servido 
pela luz do B. Jordão.
Faço ponto, aqui acabo, 
porque a p o rc a  to rce  o ra b o  
quando não se esp re ita  o  fu r o ,  
e eu, simples consumidor, 
não queria ir  no  a n d o r  
nem já, nem para o futuro.

Camara Dão.

A t e n ç ã o  a o  T e l e f o n e
< 3 4 ,  n a  4 . a P á g i n a .

D r .  A l f r e d o  B r a v o
Módico Dentista

T  O  U  l t  A  L
------  (M)

Bstomou a clínica.

nal Guimarãis reunida com Excelen
tíssimo Presidente Comissão Distrital 
após sessão propaganda acto eleitoral 
saúda pessoa Vossa Excelência Go- 
vêrno Nação

Presidente Fernando Ayres.
*

Excelentíssimo Presidente Repú
blica — Cascais

Comissão Concelhia União Nacio
nal Guimarãis retinida com assistên
cia Presidente distrital após sessão 
propaganda eleitoral apresenta Vossa 
Excelência homenagem profundo res
peito

Presidente Fernando Ayres. 

Em V izela
Decorreu com muito entusiasmo a 

sessão de propaganda eleitoral que 
no dia 22 se realizou na escola de S. 
João das Caídas, a que presidiu o 
rev. Cândido Lima das Eiras. Usa
ram da palavra os s rs .: P.e Lima das 
Eiras e o professor Augusto César 
Dias Padrão, que fôrain muito aplau
didos. A sessão teve numerosa e se- 
lecta assistência. — C .

E m  l a e i t õ e s
Na escola oficial masculina desta 

freguesia e por iniciativa do professor 
sr. José Bernardino dos Santos reali
zou-se no passado domingo, às 15 
horas, uma sessão de propaganda 
eleitoral que decorreu com muito bri
lho e grande concorrência de pessoas 
desta freguesia e da de Oleiros.

Presidiu à sessão o sr. José Bernar
dino dos Santos, secretariado pelos 
srs. dr. Amónio M. Pinheiro Torres, 
candidato a Deputado e pároco da 
freguesia.

Usaram da palavra proferindo no-* 
táveis discursos e sendo calorosa
mente aplaudidos os srs. professor 
José Bernardino dos Santos e dr. An
tónio Maria Pinheiro Torres. — Ç.

E m  S .  R o m ã o
Na escola primária desta fregue

sia realizou-se, no passado domingo, 
uma palestra de propaganda eleitoral, 
usando da palavra a Sr.a D. Julieta 
Pereira da Silva, muito digna e inte
ligente professora oficial da mesma 
escola. A sessão, que foi presidida

elo digno Presidente da Junta de
reguesia, decorreu animada. A ela 

assistiram os restantes membros da 
Junta e algumas pessoas de elevada 
estima.

O discurso da distinta professora 
foi ouvido com muito interêsse, e 
após a sua conclusão a assistência 
aplaudiu com frenéticas palmas, ou
vindo-se vivas a Salasar, ao Estado 
Novo e a Portugal. — C .

Em diversas escolas da Cidade e 
concelho e nas sedes de várias colec- 
tividades vimaranenses, realizaram-se 
também, no decorrer da semana finda, 
sessões de propaganda eleitoral que 
decorreram com entusiasmo e foram 
largamente concorridas.

Uma Conferência notável
No último domingo veio ao salão 

nobre da Sociedade Martins Sarmen
to realizar a sua anunciada Confe
rência — fo g o s  In fa n tis  e L en g a -len -  
g a s  —, o sr. Dr. Joaquim Rodrigues 
dos Santos Júnior, Professor da Fa
culdade de Ciências do Pôrto.

Fez a sua apresentação ao auditório 
— no qual se via representado o ele
mento feminino —por forçada ausên
cia do sr. Cap. Mário Cardoso, o vice- 
-Presidente da S. M. S., sr. Dr. Au
gusto de Castro Ferreira da Cunha, 
que tinha a ladeá-lo na mesa de hon
ra os srs. A. L. de Carvalho, Alberto 
Vieira Braga e Alberto da Costa Gui- 
marãis.

O sr. Dr. Augusto Cunha focou 
elegantemente o valor intelectual do 
conferente ilustre, dirigiu-lhe sauda
ções e agradeceu-lhe a honra confe
rida à S. M. S. pela sua presença ali.

Numa das passagens do primoroso 
discurso, e referindo-se ao sr. Dr. 
Santos Júnior, o orador diz :

«S. Ex.a, a-pesar-de ser um novo, 
um homem da geração recente, é já 
considerado um verdadeiro Mestre 
entre os etnógrafos e folcloristas por
tugueses, e tem o seu nome vincado 
e acreditado nos principais meios 
cultos europeus. De uma actividade 
invulgar, é vasta a sua obra, não 
apenas nos domínios da etnografia, 
mas nos da arqueologia e da antro
pologia.»

Em plena concordância com as pa
lavras proferidas pelo orador, a as
sistência dispensou-lhe, no final, vi
brante ovação.

Extinto o eco dos aplausos, o sr. 
Dr. Santos Júnior, algo impressiona
do, agradece as palavras que lhe fo 
ram dirigidas — com as quais diz não 
concordar por imerecidas. A seguir 
lamenta a forçada ausência do sr. Ca
pitão Mário Cardoso, referindo-se 
elogiosamente às suas qualidades de 
inteligência e cultura e à admiração 
que por êle nutre como arqueólogo 
estudioso e de merecimento. Depois 
foca Alberto Vieira Braga, patentean
do-lhe a sua estima pelo seu cansei- 
roso labor nas coisas da etnografia e 
do folcloristno nacionais, consideran
do-o um autêntico valor no campo da 
cultura popular. Teve também pala
vras de admiração por o sr. Dr. Au
gusto Cunha, seu antigo condiscí
pulo nos bancos da Universidade.

Bordando, em seguida, algumas 
considerações àcêrca da Etnografia 
e dos variados nomes que pro
curaram criar-lhe, entra depois no 
tema do seu trabalho, começando por 
referir-se aos J o g o s  In fa n tis . Nesta 
primeira parte da interessantíssi
ma Conferência alude aos folguedos 
da infância, ao encanto tão singular 
da procura dos ninhos, aos jogos do 
eixo, da barra, do pião, do botão, 
das escondidas, da trinca-cevada, etc., 
fazendo à volta de tudo isto inteli
gentes considerações, que muito inte
ressaram os atentos circunstantes.

Entrando na segunda parte — Len- 
g a - le t ig a s— , odistinto Conferente faz 
desbobinar um sem-número de esco
lhidas produções dêste género, reco
lhidas em várias regiões do país, e 
que revelam bem a feição acentua- 
damente poética do nosso povo e a 
sua tendência para a mordacidade.

Era nosso desejo trasladarmos para 
aqui muitas delas, mas a falta de espa
ço com que lutamos- não no-lo per
mite. Ainda assim não resistimos à 
tentação de arquivarmos nestas colu
nas as seguintes, que achamos curio- 
síssimas.

Esta de Moncôrvo:
Amanhã é domingo 
Pé de cachimbo 
Toca na gaita 
Repica no sino 
O sino é de ouro 
Repica no touro 
O touro é bravo 
Mata o fidalgo 
O fidalgo é valente 
Enterra menino 
Na cova dum dente.

E esta de Baião:
Creio em Deus Padre 
Todo poderoso.
A mulher do abade 
Pariu um rapôso.

Ainda outra de Baião :
Creio em Deus padre 
Fugiu pela grade 
Alqueire de milho 
Por entre o centeio 
Subiu ao céu 
Caíu-lhe o chapéu 
Eu quis-lhe chegar 
Ele quis-me ferrar 
Botei a fugir 
Ele pôs-se a rir.

E’ fértil, nêste género, o trabalho 
valioso do sr. Dr. Santos Júnior. Cêr- 
ca de uma hora teve sua ex.a prêso 
da sua notável lição um auditório se- 
lecto que lhe soube tributar, no final, 
merecidos e sinceros aplausos.

Com breves palavras encerrou o 
interessantíssimo e elegante Serão o 
sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha.

J .  G . F.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amarai)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

lids i propagai o «Notícias da Guimarãis»

Bernardino Jordão
Logo que me chegou às mãos o úl

timo número do «Notícias de Guima
rãis» dediquei-lhe como sempre a mi
nha atenção, porque o vejo de cada 
vez mais regionalista e mais acima de 
tôda a casta de intrigalhada e de 
quaisquer influências de apaixonadas 
clientelas. Vejo-o, portanto de cada 
vez mais altivo e mais intransigente 
no cumprimento do sagrado dever de 
dar a Deus o que é de Deus e a Cé
sar o que é de César, fazendo dessa 
fornia a justiça verdadeira a quem se 
tornar digno dela. Assim o constatei 
uma vez mais por aquilo que li no 
número passado, sobretudo pela aco
lhedora simpatia dispensada à nova 
Comissão Concelhia da U. N. e ainda 
também pela justiça que é feita ao 
sr. Bernardino Jordão, personalidade 
de invulgar relevo no campo da ini
ciativa particular, como tão desem- 
poeirada e brilhantemente o diz o 
distinto jornalista e publicista sr. Dr. 
Alfredo Pimenta, no seu primoroso e 
oportuníssimo artigo intitulado «Um 
Homem», publicado no referido nú
mero do »Notícias».

Esse artigo é uma magistral lição 
que deve constituir um exemplo digno 
de ser legado à posteridade, a-fim-de 
que esta, à semelhança do sr. Dr. Al
fredo Pimenta, saiba dar o devido 
aprêço às qualidades que dizem res
peito à actividade social, ao amor 
bairrista e à iniciativa particular, em 
prejuízo de outras referentes, por 
exemplo, a orientações políticas. Re
petindo o que disse o sr. Dr. Alfredo 
Pimenta, entendo que não são muito 
frequentes os homens que, como B. 
Jordão, têm «uma vontade de aço, 
uma energia audaciosa e clarividente, 
um espírito desem poeira do, um di
namismo sempre alertado da sua.acti- 
vida, etc.». E por isso muito bem 
o aconselha o ilustre escritor, quando 
d iz : «Por Deus, senhores, aproveitem 
êste homem 1 Aproveitem-no, ouvin
do-o e sendo-lhe gratos.

O sr. Dr. A. Pimenta, que é in
suspeito na revelação da sua autori
zada opinião, porque nem é amigo 
velho nem é correligionário do sr. 
Jordão, não se esqueceu de falar no 
factor «gratidão», qualidade tão mal 
compreendida por alguma pessoas, 
sobretudo por aquelas que so acredi
tam na protecção de S. Jerónimo e 
de Santa Bárbara, quando ouvem 
trovejar! Mas, se há em Guimarãis 
quem desconheça ou ponha de parte 
o dever de ser grato, também há 
quem saiba cultivar com veneração 
êsse dever, motivo por que todos os 
benefícios que esta terra tem recebi
do do sr. Jordão — e que espera con
tinuar a receber — não cairão em 
terreno onde predomine a ingratidão. 
Pelo contrário, eu, autor destas de
sataviadas linhas, estou convencido 
de que o nome dêsse Homem há-de 
figurar na galeria de todos aqueles 
que se têm tornado dignos da estima 
e veneração dos vimaranenses, o que 
não será um favor, mas sim um acon
selhado acto de justiça.

Em breve, conforme o que tenho 
lido, se inaugurará a bela casa de 
espectáculos em referência e, quanto 
a isso, associo-me à lembrança do 
sr. X. X., brilhante colaborador do 
«Notícias», que sugere a ideia de se
rem representados Autos do criador 
do teatro português, no dia da inau
guração, festa que teria duas cara- 
cterísticas interessantes—Arte e Bair
rismo — como diz o citado colabora
dor. De facto, seria isso a melhor 
forma de ficar bem marcada a inau
guração do Teatro Jordão, porque ao 
mesmo tempo que se recordavam tra
balhos teatrais do Grande Mestre 
Gil Vicente, registava-se, por meio 
de estrondoso acontecimento, a inau
guração de um melhoramento impor
tantíssimo, que enriquece o nome de 
Guimarãis e que honra sobremaneira 
o Homem que o promoveu — o ta u 
m a tu rg o  le ig o  d es ta  te rra  — sr. Ber
nardino Jordão, no dizer do sr. Dr. 
Alfredo Pimenta.

Zó da Aldeia.

U m  reparo

A  propósito do que disse
mos no nosso último número 
com referência ao Cemitério 
Municipal fomos informados 
por pessoa que nos merece 
todo o crédito que a informa
ção que veio dar-nos o sr. An
tónio José da Siiva Guimarãis, 
era absolutamente destituida 
de verdade, pelo que só temos 
a lamentar que o referido sr. 
se tivesse servido do nosso jor
nal — jornal que é limpo e que 
sempre repudiou a intriga e a 
mentira —  para acusar os fun
cionários do Cemitério, injus
tamente.

O sr. Administrador do Ce
mitério veio procurar-nos para 
lavrar o seu protesto contra a 
acusação feita, mas nessa altu 
ra já estavamos de posse da 
verdade. Por tal motivo jun
tamos o nosso ao seu protesto 
e oxalá que não voltem a vir 
até nós pessoas com as mes
mas in ten çõ es.

za çã o  da L u z
Com pedido de publicação 

recebemos do sr. Bernardino 
Jordão a seguinte carta:

...S r .
Acabo de ser informado de que o 

Conselho Municipal que se realizou 
na noite de 2ó do corrente, resolveu, 
por maioria, a municipalização da 
luz, em virtude do Sr. Presidente da 
Câmara ter chamado a atenção do 
referido Conselho, de que também é 
Presidente, para o seguinte facto ;

Que há realmente uma proposta da 
minha firma em que toma o compro
misso de fornecer a luz aos Srs. Con
sumidores ao preço de l$2 0 okilowatt, 
em vez de 1540 como actualmente, 
mas que êsse benefício só reverte em 
proveito dos munícipes e em prejuízo 
do município, porque estando actual
mente, disse êle, a Câmara a pagar 
pela luz pública Esc. 13.000500 por 
trimestre, ou sejam 52.000500 por ano, 
pelo novo preço teria a pagar cento e 
tal contos e portanto a diferença dos 
$20 no preço da luz particular era 
sobejamente coberta pelo aumento de 
preço na luz pública.

Como esta afirmação não é verda
deira, julgo de meu dever tornar 
público o que há a tal respeito.

I.® — Iluminação Pública
A Câmara tem actualmente na rêde 

de iluminação pública 625 lâmpadas, 
às quais corresponde um consumo de 
29.210 watts por hora. Como a ilu
minação pública está acesa durante 
10 horas (média anual), a Câmara pa
ga actualmente aos preços existentes, 
números redondos, Esc. 62.000$00.

Não são 52.000S00, como errada
mente se disse naquele Conselho Mu
nicipal em que já acima se fala.

Na proposta da minha firma feita 
ao Município em 26 de Janeiro do 
corrente ano estabeleceu, claramente, 
que a Câmara lhe pagaria a energia, 
para iluminação pública, ao preço de 
$45 o kilowatt-hora. Continuando a 
iluminação pública com o mesmo nú
mero de lâmpadas e do mesmo poder 
iluminante que actualmente, os 29.210 
watts por hora, passarão a custar à 
Câmara por noite 131 $40, estando a luz 
10  horas acesa como actualmente e 
por ano de 365 dias — 47.961500.

Há, portanto, um benefício para 
a Câmara, no custo da iluminação 
pública, de 14.000$00 números re
dondos.

2. ° — Aluguer de contadores
Os Senhores Consumidores, segun

do o reiatório da municipalização, 
ficarão a pagar 1$50 de aluguer de 
contador. Pela proposta da minha 
firma pagariam de aluguer 1$00. Pa
ra cada consumidor trazia a proposta 
um benefício de 6$00 por ano. E como 
há actualmente instalados 1.900 con
tadores, acontece que os Srs. Consu
midores terão anualmente um prejuízo 
de 11.400$00.

3. ° — Iluminação Particular
A iluminação particular consome, 

em média, anualmente, 259.821 kw- 
-hora. Ao preço de 1520 o kw-hora, 
dá 311.785520. Ao preço de 1$40 o 
kw-hora, dá 363.749500. Ficam os 
Senhores Consumidores com a muni
cipalização a pagar mais do que 
pagariam com a proposta da minha 
firm a... 51.964520.

4.® — Fôrça motriz
Actualmente o consumo de energia 

para fôrça motriz é de 525.422 kw- 
-hora. Ao preço de $90, segundo o 
projecto da m u n ic ip a lização  dá 
472.879$80.

Segundo a proposta da minha fir
ma, o preço seria variável entre $45 
e $60, conforme o consumo. Calcu
lando o preço médio entre estes dois 
preços, que é de $52,5, os srs. con
sumidores de fôrça motriz só teriam 
a pagar anualmente 275.846$55. Vê- 
-se que com a municipalização os srs. 
consumidores de fôrça motriz pagarão 
anualmente mais 197.033$25.

Pelo exposto verifica-se que a Câ
mara, desprezando a proposta da mi
nha firma e municipalizando a luz 
eléctrica só nesta cidade, agrava os 
munícipes em 260.397$45 e a si pró
pria em 14.000$00.

Pelo relatório que o Sr. Presidente leu 
na primeira reunião que o Conselho 
teve para tratar do assunto luz e que 
há dois dias tenho em meu poder, 
vejo que a Câmara quere também 
municipalizar a luz das Caídas das 
Taipas, e sendo assim não sei por
que não há-de ser também municipa
lizada a das Caídas de Vizela. Acho 
extraordinário êste facto, muito espe
cialmente porque estando a ser cum
prido, com tôda a regularidade, o 
contrato das Taipas, o mesmo não 
acontece com Vizela, que está fazendo 
abusivamente dois preços durante o 
ano, isto é, 1$20 e 2$00 não falando 
no preço da luz pública que é um 
verdadeiro escândalo.

Também verifiquei que do referido 
relatório não consta que as casas de 
caridade sejam beneficiadas, como 
acontece com a proposta da minha 
firma, e se mais não são beneficiadas 
é porque os dirigentes dessas casas 
não querem tratar directamente do 
assunto.

Tinha ainda muito mais que dizer,

Com o pedido de publicação, rece
bemos da digna Direcção do Vitória 
Sport Club a carta que se segue, en
viado ao sr. Director do jornal «Nor
te Desportivo» :

Ex.mo Sr. Director do «Norte Des
portivo» :

Em nome da direcção do Vitória 
de Guimarãis venho rogar a V. Ex.a 
o obséquio da integral publicação, 
no seu jornal, dos esclarecimentos 
seguintes, publicação que, por moti
vos obvios, muito desejaria fôsse fei
ta na l .a página e em caracteres tão 
destacados como os da entrevista com 
Zeferino Duarte.

— Essa entrevista é um acervo de 
falsidades, torpezas e mentiras, como 
irrefragàvelmente provarei.

Aquele jogador veio para Guima
rãis, no início da época 35-36, junta- 
mente com o nosso actual avançado- 
-centro, ambos cedidos pelo F. C. 
Pôrto, sob a condição de, quando os 
seus serviços fossem dispensados, as 
respectivas cartas não poderem ser 
negociadas sem prévia audição do 
referido Club.

Creio que ganhava, ao tempo, 
200S00. Aqui lhe demos o ordenado 
de 500500, depois elevado para 550$00, 
muito superior ao da quási totalidade 
dos empregados comerciais e bancá
rios desta Terra.

Em 31 de agôsto dêste ano a sua 
conta corrente apresentava um saldo, 
a favor do Vitória, de 1.065$15, nú
meros certíssimos, que podem ser 
verificados por quem o desejar. Con
vencido estou, porém, de que a ho
nestidade dessa conta — que o mes
mo é dizer, a honestidade dos diri
gentes do Vitória — está acima de 
todas as suspeitas.

E \ pois, absolutamente falso que 
Zeferino se tivesse dirigido, no final 
da temporada oficial, à direcção do 
Club, «p e d in d o  p a r a  q u e  lh e  fo s s e  
liq u id a d a  a  im p o r tâ n c ia  d o s  venci
m en to s  a tr a s a d o s» / Conseqúente- 
mente, falso é que um colega de 
eq u ip e  ou o treinador lhe hajam soli
citado a continuação da prestação dos 
seus serviços ao Club com a promes
sa de que <seria s a t is fe i ta  in te g ra l
m en te  a  im p o r tâ n c ia  qu e  lhe  era  d e 
v id a .»

Avalie V. Ex.a e avaliem os inú
meros leitores do seu jornal, por esta 
pequena amostra, se me enganei ao 
classificar como o fiz a celebrada en
trevista.

— Agora, a h is tó r ia  do emprêgo. 
Pagando-lhe um ordenado assaz ra
zoável, o Club podia muito bem sen
tir-se desobrigado de fazer mais pela 
situação pessoal do jogador. Mas, 
muito mais fez. Assim, o vice-presi- 
dente da direcção, sr. António Faria 
Martins, cedeu um carro e ocorreu a 
tôdas as despesas para o Zeferino 
obter, como conseguiu ao segundo 
exame, a carta de c h a u ffe u r , e, por 
motivo» de deligências efectuadas pe
lo mesmo dirigente, no desempenho 
de incumbência que lhe fôra atribuí
da pelos restantes, um lugar lhe esta
va prometido, de modo a poder con
siderar-se assegurado, na * G a ra g e  
A v e n id a » desta cidade, logo que ter
minassem as importantes obras que 
nela se vêm efectivando.

Estava, portanto, o Zeferino apto 
a exercer uma profissão e em vias de 
empregar-se.

Quere V. Ex.a saber como êle agra
deceu ao sr. António Faria Martins ?

Cometendo para com êste sr., ainda 
recentemente, um acto dos que a lei 
pune, por delituosos.

Como agradeceu ao Vitória, — é o 
que estamos vendo.. .

— Não foram, como se conclue, 
as razões invocadas pelo famoso en
trevistado que o levaram a afastar-se 
do Club.

Que outras foram ?
Creio que esta, essencialmente: 

Tendo o Club dispensado os serviços 
de Rodrigo Lima, half esquerdo, a 
ocasião era azada para se fazer valer, 
dado que, desmantelado o eixo da 
equ ipe  de honra, com o campeonato 
distrital à porta, os dirigentes teriam 
de submeter-se às condições que im- 
puzesse, e uma delas não deixaria de 
ser a de se passar esponja sôbre o 
seu crédito.. .

Porque assim ou porque doutra 
forma, equivocou-se seriamente o Ze- 
ferido, e ei-lo numa situação que a 
êle próprio, exclusivamente, deve, 
pois, em relação a êle, como, de res
to, em relação aos demais jogadores, 
a direcção do Vitória foi sempre de 
uma longanimidade a tôda a prova. 
E torna-se necessário informar que 
êle tomou atitudes semelhantes à de 
agora no comêço das épocas anterio
res. E’ dos que a sabem tôda, como 
costuma dizer-se.. .

— Em 18 de Setembro dêste ano, 
Zeferino jogou pelo Vitória na Póvoa 
de Varzitn. Dali se safou, sem dizer 
água-vai, para o Pôrto, e pelo Pôrto 
se deixou ficar, tendo alinhado, por 
duas vezes na categoria de honra, e 
uma nas reservas, do Club da Cons
tituição. Dêste não houve pedido ofi
cial da sua carta de desobrigação, 
tendo sido particularmente, e por es
crito, dado conhecimento ao sr. Dr.

mas como esta exposição já vai lon
ga, fica para outra ocasião.

Com a mais elevada estima e con
sideração, subscrevo-me

De V. . . .
Muito At.° Vnr. Obg.°,_ 

B e rn a rd in o  Jo rd ã o . 
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Angelo César dos motivos de queixa 
que o Vitória tinha em relação ao 
mesmo jogador.

Depois de várias circunstâncias de 
pormenor, cujo relato não interessa, 
Zeferino voltou a esta cidade em 12 
do mês corrente. Na quinta-feira se
guinte compareceu ao treino. Reali
zava-se no dia 16 o encontro oficial 
de maior importância, o Vitória-Spor- 
ting de Braga. Não há no Norte do 
País quem desconheça o que para 
qualquer dos contendores, adversá
rios aguerridos e liais de há tantos 
anos, representa êsse jôgo, que o Vi
tória iria efectuar em condições de 
certa inferioridade, pois não encon
trara ainda jogador capaz de preen
cher o lugar de Lince. A’s 12 horas 
dêsse dia, quando à porta do Café 
Oriental os aficionados locais caloro- 
sainente se referiam à pugna que den
tro de pouco iam apreciar, Zeferino, 
comodamente instalado numa cadeira 
de vêrga, ouvia, cismando... E às 
15 horas, no momento de alinhar, es
tava êle já, novamente, na Invicta Ci
dade. Fugira, de automóvel, até Vi
zela, e, daqui até ao Pôrto, de com- 
bóio, depois de ter, servindo-se de 
meio fraudulento, penetrado no quar
to que trazia de aluguer e levado de 
lá a roupa. Geral surprêsa e não 
menos — e justificadíssima — repro
vação, até por parte daqueles a quem 
as coisas desportivas merecem pouco 
ou nenhum interêsse.

Dispenso-ine de comentários. Pre- 
gunto sòmente: i  como querem que 
se justifique êste procedimento ?

Peço, especialmente, ao sr. José de 
Magalhãis, que revelou irreprimível 
simpatia pelo seu entrevistado, a fine
za de mo dizer.. .

— O ilustre jornalista entrevistador 
esclarece no intróito do seu trabalho: 
«cumprindo um dever sagrado, para 
nós, limamos as arestas mais vivas 
do nosso entrevistado». Imagine-se, 
por isto, o que lhe não teria dito o 
pobre, o inocente, o simpático Zefe
rino 1 ? . . .

— A última epígrafe da entrevista 
é : «A d ú v id a  te m  de  s e  esclarecer» . 
Fica, assim, suficientemente esclare
cida, se é admissível, sequer, que ti
vesse existido no espírito de pessoas 
de boa-fé.

A nossa, a dos directores do Vitó
ria, muito superior a tôdas as calú
nias e a tôdas as insídias, diz-nos que 
estamos cumprindo inteiramente o 
nosso dever.

Oxalá, sr. Director, êste edificante 
caso sirva de escarmento e de emen
da para os que duma e doutra coisa 
precisem.

Desculpe V. Ex.a enviar-lhe tão 
grande arrazoado, mas eu sei bem 
que compreenderá a necessidade e a 
razão dêste desabafo, e aceite as mi
nhas cordeais saudações desportivas.

De V. Ex.a
At.° Ven.or e Òbg.°

J o s é  P in to  R o d r ig u e s .
Pres. da  Direcção do V itória.

Guimarãis, 26-X-38.

P . S .  —  C om o V . E x.* v ê , abstive-rae  
d e  q u a isq u er  rep a ro s aos com en tário s d a  
responsab ilidade  d o  sr. Jo sé  d e  M agalhãis. 
E n ten d i q u e , n a  em erg ên cia , se ria  o  m e
lh o r. N ã o  h á  necessidade d e  d a r  à  q u es
tão  u m a  am p litu d e  q u e  não  com porta . 
C o n tudo , se V . Ex* q u ise r, m ais  ta rd e , 
q u an d o  os afazeres p rofissionais m o  con
s in tam , p o d ere i d ize r , a  p ro p ó sito  d a  m o 
ra lid ad e  ou  im o ra lid ad e  d e  tu d o  isto , algo 
q u e  ten h a  in te rêsse  p a ra  o  e s tu d o  d e  um  
dos m a is  sa lien tes aspectos d a  nossa v ida 
d esp o rtiv a , espec ia lm en te  d e  fu tebol.

P. R .

dcsnortõ
A salda do «Vitória» a Fafe —  
Uma derrota merecida — Uma 
a rb itrag em  conscienc iosa  —  

Considerações à margem.

Na 3.* jornada do Campeonato Re
gional coube ao Vitória deslocar-se à 
viainha vila de Fafe para, no Campo 
de S. Jorge, defrontar-se com o aguer
rido Sporting de Fafe.

Mais de 4 centenas de pessoas ali se 
dirigiram também para apreciar êste 
ôgo, justamente considerado dos mais 

difíceis para o nosso l.° team represen
tativo, esperançadas de que iriam as
sistir a uma boa partida de foot-ball.

Em primeiro lugar, alinharam as 
Reservas dos dois clubs, que só joga
ram 7 minutos, por falta de número 
capaz de jogadores do Sporting de 
Fafe, depois do Vitória ter marcado 
um ponto.

— A’s 15,30, entraram no terreno as 
Categorias de Honra e o árbitro do 
Colégio Portuense, senhor Vieira da 
Costa.

O Vitória apresenta a seguinte linha; 
Elisio; Lino e João ; Oliveira I, José 
Maria e Mário; Laureta, Pantaleão, 
Clemente, Costa (28) e Virgílio.

Escolhidos os campos, coube a saída 
ao grupo fafense que entrou de jogar 
com grande rapidez e conseguiu fazer 
intervir a defesa vimaranense. Alivia
do o terreno, a meia-defesa dos alvi- 
-negros não se mostra à altura de 
suster o ímpeto dos vermelhos que se 
agarram com afinco ao campo adver
sário e marcam o seu primeiro ponto 
aos primeiros minutos.

O team vimaranense joga desde iní
cio muito desarticulado e José Maria, 
a médio-centro, não mostra estôfo de 
jogador prestadio. A sua morosidade 
e “bonitos* de malabarista da bola
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obrigam os componentes da linha dian
teira a dispntar o jôgo à defesa — o 
que lhes dificulta sèriamente a acção.

Costa (28) teve oportunidade de 
empatar, mas a boa chance da defesa 
fafense, conseguiu afastar a situação 
de perigo.

O nosso grupo representativo está 
irreconhecível, não dando lampejo do 
Vitória de outras tardes.

—  No 2.° half time, o “Vitória„ 
jogou com Oliveira a médio-centro. 
Melhorou, mas em muito pouco, a sua 
acção. Os sportinguistas continuam a 
jogar com vontade e entusiasmo, e 
ainda que os vimaranenses se abeirem 
das redes dos visitados, a sua defesa 
mostra-se à altura do cargo que ocupa. 
Aos 20 minutos o Sporting consegue 
o seu segundo ponto, aumentando as
sim as probabilidades do triúnfo. Os 
representantes de Guimarãis vão-se 
abaixo das pernas, acusando com niti
dez o toque sofrido. Não esmorece o 
entusiásmo dos fafenses e já há que 
afastar a esperança da obtenção de um 
ponto de honra para a turma alvi-negra.

A derrota íoi merecida, devendo-se 
prestar inteira homenagem aos verme
lhos, que mostraram apêgo à luta e 
puseram nas suas jogadas o melhor do 
seu esfôrço e saber.

«
A arbitragem do senhor Vieira da 

Costa foi a todos os títulos notável. 
Sabendo distingir com boa visão o jôgo 
duro do violento, reprimiu com energia 
tudo quanto pudesse contribuir para o 
empanamento do brilho da partida. 
Mostrou possuir personalidade no ter
reno e criteriosa ponderação no julga
mento das várias faltas. Das suas im
pressões àcêrca do jôgo,revelá-las-emos 
nas frases que a seguir se manifestam: 
— O “ Sporting de Fafe„ jogou como 
nunca me fo i dado presencear. Com
batividade, entusiásmo e chance. A  sua 
defesa comportou-se como um só ho
mem, unida e segura. Por seu turno, o 
“ Vitória„ enfermou pela falta de mé
dios que, a meu ver, ê a espinha dorsal 
de qualquer grupo. A linha dianteira, 
por muito inspirada que se revelasse, 
nada podia fazer com aquela falta de 
apoio reconhecida.

*
Desta derrota sofrida pelo club local, 

seremos forçados a tirar as seguintes 
conclusões: — O Campeonato Regio
nal não está perdido de todo, mas ur
ge remediar o mal que se nos afigura 
originário de tantas preocupações e 
incertezas, na presente emergência, 
poupando a Terra de novos desaires 
que em nada a nobilitarão. Depois do 
brilhantismo das épocas pasoadas, mal 
andariam os vimaranenses deixarem-se 
adormecer nos louros de uma glória 
efémera, pouco duradoira, dando-se ao 
entretenimento de compor elegias em 
consagração do seu Vitória. O futuro 
da nossa primeira agremiação despor
tiva merece ser assegurado como deve. 
Impõi-se, pois, da parte dos vimara
nenses o seu prestante auxílio, quer 
moral quer material, ajudando a von
tade decidida dos actuais componentes 
da sua Direcção que, em breve, espe
rara poder remediar e até melhorar as 
as formações da sua secção de foot- 
-ball. Mas, não basta à vida do Club 
a graça e favor dos seus associados; 
necessário se torna que as entidades 
administrativas locais se compenetrem 
do valor representativo do Vitória e 
lhe emprestem o auxílio a que tem 
incontestável Direito.

— Como ? — interrogarão.
Há muitos processos de bom e eficaz 

auxílio e, de todos quanto beneficiarão 
de sobremaneira o Club, certamente 
a votação de um subsídio que lhe as
segurasse, para já, o pagamento da 
renda do seu campo de jogos, na ver
dade seria o mais aconselhável e me
ritório.

Os exemplos das Câmaras Muuici- 
pais de Lamego, Viana do Castelo, 
Guarda, Chaves e Aveiro são por tudo 
modelos de novas atitudes, plenamen
te aceites pelas massas desportivas.

_____  £.

Hoje, a  v isita  do
«Gil V icente», de B arcelos

Para 4.* jornada do Campeonato 
Regional, desloca-se hoje a esta cida- 
dade, o forte agrupamento de Barcelos 
-— o Gil Vicente.

Sabido que êste grupo se acha em 
esplêndida forma e se faz acompanhar 
de uma grande caravana de desportis
tas ; conhecido o interêsse que existe 
em apreciar do valor dos dois novos 
elementos que envergarão a camisola 
do Vitória na presente época, António 
Côrado e António Ferreira Moreira, 
convencidos nos mostramos de que o 
Benlhevai irá registar uma das suas 
maiores enchentes. '

O entusiasmo é enorme e tudo indi
ca que os desportistas vimaranenses 
gosarão, hoje, uma das mais emocio
nantes tardes de foo-ball.

j T a l t a  d e  e s p a ç o
Por absoluta falta de espaço fica- 

-nos de fora, já depois de composto, 
vário original, entre o qual algumas 
das nossas habituais secções. Do 
facto pedimos desculpa.

3 P a . s s a . - s e
a. ZPeaasã,© - ^esta.-o.ra.xxte
Cexvtra.1, d.e S . Torcato.

(no)

Vendem-se m o b ília s , 
"" 1 fogão, 1 bannheira

e oleados. Falar no Largo do Trova
dor n.° 3. a c u

CONSELHO MUNICIPAL
Sessão do dia 24 de Outubro:
Sob a presidência do Presidente da 

Câmara, sr. capitão José Maria Perei
ra Leite de Magalhãis e Couto, secre
tariado pelos l.° e 2 .° secretários, srs. 
dr. João Rocha dos Santos e José Gil
berto Pereira, retiniu o Conselho Mu
nicipal, tendo comparecido os srs. Con
selheiros: Alberto Alves Vieira Braga, 
Amadeu da Costa Carvalho, António 
José Pereira de Lima, Joaquim de 
Almeida Guimarãis, João Mendes Fer- 
nandes, Umberto Guimarãis Pinheiro, 
Joaquim de Azevedo, Manuel de Sou
sa Oliveira e José da Costa Santos 
Vaz Vieira.

Aberta a sessão o sr. Presidente de
clarou que se estivesse presente à 
sessão em que o Conselho aprovou o 
voto do vogal do mesmo, sr. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa, de todo o 
coração se teria associado à homena
gem prestada. Satidou em seguida o 
novo vogal, sr. José da Costa Santos 
Vaz Vieira, que disse vir com a sua 
colaboração contribuir para a eficiên
cia dos futuros trabalhos.

Foram, depois, apresentadas e pos
tos à discussão as bases do primeiro 
orçamento suplementar ao ordinário 
(receita e despesa) para 1939, o qual 
foi aprovado por uuanimidade.

A segunda retinião desta sessão ex
traordinária foi marcada para o dia 26 
pelas 2 1  horas, tendo por objecto a 
discussão do projecto da Municipaliza- 
ção dos serviços eléctricos em todo o 
concelho.

Continuação da reilnião :
Retiniu o Conselho Municipal sob a 

presidência do sr. Presidente da Câ
mara, capitão José Maria P. L. Maga
lhãis Couto, secretariado pelos srs. dr. 
João Rocha dos Santos e José Gilber
to Pereira.

Assistiram os vogais srs. Antóuio 
Teixeira de Melo, Alberto Alves Vieira 
Braga, Amadeu da Costa Carvalho, 
Joaquim de Azevedo, Joaquim de Al
meida Guimarãis, coronel Duarte do 
Amaral, José da Costa Santos Vaz 
Vieira, António José Pereira de Lima, 
Umberto Guimarãis Pinheiro, Manuel 
de Sousa Oliveira e João Mendes Fer- 
nandes.

Aberta a sessão o sr. Presidente 
apresentou a proposta da Câmara para 
a municipalização dos serviços eléctri
cos em todo o concelho, a qual depois 
de pormenorizadamente discutida foi 
pelo sr. Presidente posta à votação.

Nos termos do disposto no art.° 35.® 
do Código Administrativo requereram 
que a votação da proposta apresentada 
fôsse nominal, os srs. dr. João Rocha 
dos Santos, Antóuio Teixeira de Melo, 
Alberto Alves Vieira Braga, António 
José Pereira de Lima, Amadeu da Cos
ta Carvalho, Joaquim de Azevedo e 
Manuel de Sousa Oliveira, proposta 
esta que o sr. Presidente deferiu.

Procedendo-se à votação nominal 
verificou-se terem aprovado a proposta 
de municipalização dos serviços eléc
tricos, os membros do Conselho srs.: 
Capitão Magalhãis Couto, dr. João Ro
cha dos Santos, José Gilberto Pereira, 
coronel Duarte Amaral, António José 
Pereira de Lima, Joaquim de Azevedo, 
Amadeu da Costa Carvalho, Joaquim 
de Almeida Guimarãis, José da Costa 
Santos Vaz Vieira e João Mendes Fer- 
nandes; e rejeitando os srs.: Alberto 
Alves Vieira Braga, António Teixeira 
de Melo, Manuel de Sousa Oliveira e 
Umberto Guimarãis Pinheiro, ficando 
assim, a proposta aprovada por 10  vo
tos contra 4. O sr. Presidente marcou 
nova reunião para a continuação dos 
trabalhos da sessão, para o dia 28 pe
las 2 1  horas.

do (idade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. M a ria  G ra cin d a  de Fre ita s  Pim enta

Na igreja paroquial de Roriz cele
brou-se, na passada segunda-feira, 
com a assistência da família dorida 
e várias pessoas das suas relações, a 
missa do 7 .® dia por alma da salido- 
sa senhora D. Maria Gracinda de 
de Freitas Pimenta.

*
Por não nos ter sido possível faze 

-lo no número passado, só hoje da
mos publicidade a algumas passa
gens do discurso que e sr. capitão 
Duarte Fraga proferiu junto do ca
dáver da senhora D. Maria Gracinda 
de Freitas Pimenta, a quando do seu 
funeral:

S e n h o re s :

N ã o  en ce rram  todo  o  nosso se r as tá- 
boas d u m  a taú d e , nem  finalizam  to d o  o 
nosso destino  as p ed ras dum  sepulcro .

N u m  a taú d e , num  sepu lcro  jazem  os 
despo jos d a  m o r te ;  e a  m o rte , que  ex ter
m in a  o co rpo , não  ex te rm in a  o h o m em  —  
nem  é  o ap ag am en to  d o  esp irito , nem  é o  
an iq u ilam en to  d a  vida.

N ã o : a  m o rte  não  apaga a existência , 
reacende-a ; não  d esb a ra ta  a  ex istência , ru- 
boriza-a . O  a s tro  d o  esp írito , ao tocar o 
ex trem o  ocaso nestes ho riso n tes , afogueia 
m ajes to sam en te  o  seu  disco  e avança por 
d e trá s  d a  sep u ltu ra  a m ais fixas e m ais 
p u ra s  regiões.

A ’ m o rte  h á -d e  co rre sp o n d er, deve cor
responder e  co rresponde r ia lm en te  a  im o r
ta lidade. A final, o g ran d e  b em , o  sup rem o  
b em  é  a  m o r te . . .  E n tr e  o berço  e o 
túm u lo , en tre  o  a rre b o l e o  crepúsculo  d a  
v ida, d istende-se , a lin h a -se , engranza-se  
uma longa série de frutos negros que, ou

tra s  tan ta s  vo ragens, no s vão  d ia  a  d ia  
abso rv en d o  a  se iva e  exau rindo  as fôrças. 
D esaparece-nos a  m ocidade, a  ilu são , a 
a leg ria , a  esperança , a  saúde, tu d o  qu an to  
nos e ra  dôce, tu d o  qu an to  nos e ra  c a r o ; e, 
ao  b a te r  a  ú ltim a  h o ra , figuram os u m a flor 
em u rch ec id a , u m a  á rv o re  desfo lhada . So
m os so m b ra  d e  nós m esm os ao p en e tra r  a 
reg ião  das som bras. Só a lém -m orte  a  trev a  
se rá  luz, a  lu ta  descanso , o m érito  recom 
pensa, o  m a rtír io  gôso, o ideal rea lidade , 
a rea lid ad e  —  a e te rn a  rea lid ad e  p ara  os 
e le ito s, p a ra  os d ignos —  sabedoria  sem  
d ú v id a , v en tu ra  sem  fel —  o re in ad o  h a r 
m onioso  d a  ju s tiça , a abundosa co lheita  d a  
v ir tu d e , a  p eren e  florescência d a  g ló ria , a  
visão beatífica do  E te rn o . O  so l m erg u lh a  
no o c iden te  p a ra  em erg ir  no le v a n te ; o- 
h o m em  eno itece  no sepu lcro  p a ra  am a n h e  
cer na  e te rn id ad e .

C onsegu in tem en te  a  m o rte  não  re p re 
sen ta  acabam en to  d e  v id a , rep re sen ta  novo  
aspecto  d e  vida.

Q u eb rar-se  a  lâm p ad a  q u e  m an tém  a  
luz e a  â n fo ra  q u e  con tém  a  essência  — 
não  é  ex tingu ir-se  a  luz n em  an ih ilar-se  a 
essência. A  cova é  tam b ém  b e r ç o : por 
cad a  co rp o  q u e  recebe  d ê s te  m undo" agér- 
r im o  en treg a  u m  recem nascido  a  o u tro  
m un d o  m elh o r.

S e  o  á to m o  não  po d e  an iqu ilar-se , —  o 
á to m o  im p ercep tive l na c riação  im ensa  —  
com o se  a n iq u ila rá  a  su b lim ad a  personali
d ad e  h u m an a , es ta  g rand iosa  a lm a  h u m an a , 
fô rça , fon te, foco d a  ex istência?  Im possível!

D as pu lverizaçâes d o  cad áv er su rgem  as 
rad iações d o  esp írito . E ’ ce r to  q u e  h á  
m o rte , m as tam b ém  é ce rto  q u e  h á  a lm a  ; 
e  q u an d o  a  m o rte  en co n tra  u m a  v ida 
p u ra , u m a  a lm a  sem  m ancha , assem elha- 
-se  m u ito  a  n o ite  e s tre la d a : nas trev as d a  
no ite  é q u e  dev eras ru tilam  as e s trê las , 
nas trev as d a  m o rte  é  q u e  dev eras c in ti
lam  as v irtu d es .

S e n h o re s :

D . M a ria  G rac in d a  P im e n ta , person ifi
cando  tôdas as excelsas v irtu d es, idealiza 
a d ign idade  d a  m u lh e r , s im b o liza  a  g ran 
d eza d a  fam ília. D . G racinda P im e n ta  
tin h a  o  ra ro  condão  de se fazer am ar e 
respe ita r. V ê-la  e ra  v e n e rá - la ; p ra tica r 
com  ela  e ra  ficar-lhe d e  todo  p rêso , in- 
d elèvelm en te  im pressionado , em bebecido . 
E n can tav a  com  a  p resença, purificava com 
a m adurez  do  conselho  e com  a  lisu ra  do 
exem plo.

E speciosos os seus d o tes físicos, ines ti
m áveis os seus do tes m o ra is . O  seu  v iver 
resu m ia-se  n u m a p iedade  incessan te , num a 
v ir tu d e  con tínua. F o i  a  cóp ia  fiel, a  en
carnação  p a lp itan te  e frisan tissim a d o  d iv i
no  M estre  : passou fazendo o bem .

F a m ília  ! C a rid ad e  ! eis os do is m aiores 
p lin tos d a  sua  v ida, os do is m elho res relê- 
vos do  seu nom e, os do is m elho res florões 
d a  sua g ló ria . A m ou-as inexced ivelm ente , 
in im itàv e lm en te . Q uis-lhes com o sup rem o  
idea l, com o su m o  b e m  d a  existência. Ser- 
viu-as a té  à  m o rte  com  exaltação  a rd en 
tíssim a, com  a  m áx im a tensão  d a  sua 
g ran d e  a lm a . P rovou-se  a sen h o ra  m ais 
caridosa, a  esposa m ais ded icad a , e , so b re
tu d o , a m ãi m ais  ex trem o sa  q u e  conheci. 
Tsto a ju s ta  tô d a  a  sua h is tó r ia  e  jo e ira  
to d o s os seus m é r i to s : to d o s o s  seus m éri
tos, q u e  são  u m  tro n o  e  lu ze iro  d e  c re n ç a s ; 
tô d a  a  sua  h is tó r ia , que  é  u m  sac rá rio  e 
m anancial d e  v irtudes.

S a n ta  m e m ó r ia ! não  te  p ro fan a re i, não  
te  m acu lare i p o r m a is  tem p o  com  as m i
n h as expressões. Q u ando  o  m érito  re sa lta  
ex tra lium ano  à  fôrça d e  im possível e  re 
su lta  inverosím il à  fô rça  d e  rea l, não  h á  
pa lav ra  tão  fecunda com o o  silêncio . 
E ’ se n tir  e  ca la r, ad m ira r  e  em m udecer. 
E n tregue-se  ao  m enos reverenc iosam en te  
aos p iissim os em bebecim en tos d u m  êxtase.

Je ró n im o  da S ilv a
Contando 56 anos de idade e viti

mado por uma pneumonia, finou-se 
o sr. Jerónimo da Silva, pai da espô 
sa do nosso amigo sr. Abel Machado 
Faria, sócio-gerente da Empresa 
Auto-RecoveiraVimaranense, cunha
do dos nossos amigos srs. Mário Go
mes Alves, funcionário do Matadouro 
Municipal; João da Silva Guimarãis, 
i.° sargento-reformado, António Ro
drigues e Simão Rodrigo.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio pelos seus excelentes 
predicados, tendo exercido por mui
tos anos o lugar de quarteleiro do 
R. I. 20 e foi guarda do Castelo de 
Guimarãis e do Museu Alberto Sam
paio, onde sempre revelou compe
tência e honestidade.

O seu funeral, que teve numerosa 
assistência, efectuou-se, na quarta- 
-feira, na igreja da V. O. T. do Car
mo. Entre a assistência viam-se se
nhoras e cavalheiros, B. V. de Gui
marãis, instituições de beneficência, 
etc., etc.

Fechou o caixão o sr. Dr. Fernan
do Lopes de Matos Chaves.

Após a missa de corpo presente e 
ofícios fúnebres, foi o cadáver tras
ladado, com numeroso acompanha
mento, para o Cemitério Municipal.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente aos srs. Abel Machado 
Faria e Mário Gomes Alves, apre
sentamos as nossas condolências.

A rn a ld o  A lve s  de A lm eida  A ra ú jo
Vitimado pela terrível tuberculose 

finou-se, na quarta-feira, na V. O. 
T. de S. Francisco, onde há alguns 
mêses se encontrava, o sr. Arnaldo 
Alves de Almeida Araújo, emprega
do comercial, que contava 3i anos 
de idade, e era filho do antigo in
dustrial sr. João Alves de Almeida 
Araújo e irmão do sr. José Alves de 
Almeida Araújo.

O seu funeral efectuou-se na ma
nhã de quinta-feira, na capela da V.
O. T. de S. Francisco, com a assis
tência de alguns amigos e o seu ca
dáver foi trasladado, em seguida, 
para o Comitério Municipal.

Paz à sua alma.

C a rla s  F e rre ira  M a rtin s
Foi bastante concorrida a missa

que o Sindicato Nacional dos Em 
pregados de Comércio mandou ce- 
iebrarna Basílica de S. Pedro, sufra 
gando a alma do inditoso Carlos 
Ferreira Martins. Assistiram o Sin
dicato com o seu estandarte, a famí
lia enlutada e grande número de 
amigos do saudoso morto.

M issa  lio 3 0 .°  dia
A Mesa da Santa Casa da Miseri

córdia manda celebrar uma missa 
seguida de responso, no dia 4  de 
Novembro próximo, pelas 9 horas, 
na igreja da Misericórdia, em sufrá 
gio da alma do benfeitor, Zeferino 
José Ribeiro Cardoso.

Gondar, 2 7 — Após prolongados 
sofrimentos finou-se, ontem, com a 
idade de anos, a sr.® D. Ana da 
Silva Carvalhais, esposa amantíssima 
do proprietário sr. Manuel Ribeiro, 
e mãi extremosa do nosso amigo sr. 
Luís Ribeiro e das sr.®* D. Rita e D. 
Maria da Silva Ribeiro e do sr. Al
fredo Ribeiro, ausente em África.

O funeral realizou-se na sexta fei
ra na igreja de S. João Baptista de 
Gondar e foi muito concorrido.

A tôda a família enlutada, apre
sentamos as nossas sentidas condo
lências. — C.

A n tónio  M acedo G uim arãis
Após dolorosos sofrimentos finou- 

-se ontem, na sua residência à Tra
vessa de Camões, o antigo comer
ciante sr. António Macedo Guimarãis, 
que foi sócio fundador e primeiro 
presidente da Direcção do Vitória 
Sport Club.

O funeral efectuou-se hoje às 11 
horas saindo o préstito da sua resi
dência para o Cemitério Municipal.

A tôda a familia enlutada apresen 
tamos condolências.

Boletim  Elegante
Altinino Gonçalves

No dia 20 do corrente passou 0 ani
versário natalício do nosso prezado 
amigo e distinto Colaborador, sr. Alti- 
nino Gonçalves, conhecido e apreciado 
Poeta que por diversas vezes tem hon
rado com as suas magnificas produções 
as colunas do nosso jornal.

Felicitámo-lo, pois, sinceramente.

Pedidos de casamento
Pela ex.m* sr.* D. Maria Albertina 

Borges Magalhãis e pelo ex.m0 sr. dr. 
Francisco Montes, da Régua, foi pe
dida em casamento, no dia 2 2  do cor
rente, para seu sobrinho e primo, res- 
pectivamente, sr. António Seixas Osório, 
hábil funcionário da Casa do Douro, 
da Régua, filho do sr. general António 
Osório de Seixas, já  falecido, a ex.m* 
sr.* D. Irene da Silva Pereira, irmã do 
ex.mo sr. Artur da Silva Pereira, muito 
digno gerente da filial do Banco N. 
Ultramarino, desta cidade.

Aos noivos deseja 0 “ Notícias de 
Guimarãis„ as maiores prosperidades.

Doentes
Tem passado bastante doente a 

espôsa do nosso arningo sr. Domingos 
Barbosa de Oliveira. Desejamos as 
suas melhoras.

Partidas e chegadas
Encontra-se a passar uma tempora

da, em casa de seus pais, em Covas, a 
Sr.* D. Aurora Lusitana Gonçalves 
Guimarãis.

Diversas Notíoias
J t  passagem na fronteira

A Câmara Municipal do Concelho 
de Guimarãis, por comunicação re
cebida do sr. Governador Civil do 
Distrito, torna público que os cida 
dãos portugueses tomem perfeito 
conhecimento do facto que «o Go- 
vêrno Nacionalista de Espanha, com 
o fim de reprimir o mais violenta- 
mente possível tôda a tentativa da 
passagem, na fronteira, de contra
bando bem como de desertores e 
indesejáveis que andam a monte e 
pretendem internar se em Portugal, 
acaba de expedir ordens severíssi
mas aos comandantes de carabinei
ros e seus subordinados, no sentido 
de fazerem fogo a todo e qualquer 
indivíduo que tente atravessar a 
fronteira e não faça alto ao primeiro 
aviso Isto durante o dia. De noite 
serão imediatamente alvejadosu.
Ressalvas JÚHiiares

Todos os contribuintes da Taxa 
Militar de 19 1 7  devem apresentar na 
Secção'Policial da Câmara, durante 
o mês de Novembro próximo, as 
suas ressalvas, a fim de serem lega
lizadas por quem de direito.
procissão de pinados

No próximo dia 1 de Novembro 
realiza-se, na forma dos anos ante
riores, a Procissão de Finados, que 
sairá da igreja da Misericórdia, às 
13,3o horas, e visitará o Cemitério 
Municipal.

pestas Jíicolinas
A Comissão promotora das Festas 

Nicolinas no presente ano, ficou 
assim constituída :

Presidente, José da Silva Marques; 
Secretário, Augusto Monteiro Dias 
de Castro ; Tesoureiro, Manuel José 
Mendes da Costa Guimarãis; Vogal, 
João Coelho Lima.
Cemitério Jtfunicipal

Na próxima terça-feira, 1 de No
vembro, celebrar-se-á, na capela do 
Cemitério Municipal, uma missa em 
sufrágio das almas de todos aqueles 
que ali se encontram sepultados. No
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Dicionários adoptados nesta Sec
ção : — Silva Bastos, Torrinha, Ligor- 
ne, João de Deus, Povo, Sinónimos 
de Bandeira e Fonseca e Roquete.

Resultados do n.* 7 -1 . ‘ Série
PRODUTORES:

Quadro de distinção

Zé da Ponte
(II votos)

O u tra s  v o ta ç õ e s : — Negus Veiga, 
5 votos; P. de Inkin, Quico e Rei 
Viola, 3 v. cada; Reirobi e Vanílo- 
quo, 2 v. cada.

DECIFRADORES:
Quadro de Honra

(Pontos a decifrar: 16)

Délia,
A’dê, Agnus Matutus, Biscaro, Co- 
pofónico, Don Zé Franuli, Doralvas, 
Dropê, Dr. X., Edilva, Ferjobatos, 
José do Canto, Mata-tudo, Negus 
Veiga, Oteblo, Pacatâo, Pescarias, 
Psole, Paul Muni, Quico, Rei Viola, 
Rotie, Siulno e Vaniloquo.

Totalistas.

Quadro de Mérito

Arminho, 14; P. de Inkin, 13; 
A. L. C. e Reirobi, 1 2 ; Mariló, 8 .

Soluções
1—concatenado ; 2—juliana ; 3— 

dormente; 4 —despreso; 5—avezar; 
6 —meandroso; 7—engenhoca ; 8 — 
cana-nave =  cânave ; 9—ente-tejo =  
entejo; 10 —• nume-mera =  numera ; 
11 — cacheiro-caro ; 12 — cantante-
-cante ; 13—facada-fada ; 14—amam- 
-mama; 15-amora-aroma.

1 .a S érie  Charadismo n . »  io

Logogriffo
(Dedicado a todos os 

confrades de Guimarãis)
1) Foi em um baile de Carnaval 

Que eu a vi pela vez primeira ; 
Achei-a bela, celestial,
A ela, uma vil rameira.
O h  « m u lh e r » cruel e  tra id o ra , 3-Õ-8-3 
P o rq u e  desp rezaste  m eu  am o r ? 1-2-3 
Mostravas-te tão sedutora, 
Zombavas do meu louco ardor ?
O amor é um «rio» voraz 4-3-8-7 
Pejado de água pura,
Mas só banha quem lhe apraz, 
Pois o amor pouco dura.
A p an h e i tão g ran d e  a b a lo , 6-9-4-4-3 
Pois que eu tinha amor por ela; 
Enfim, finou-se, mais um sonho

De D o m in g o  d e  P a sco e la .

L isboa. P e sc a r ia s  (T. E. e «Os X*). 
Mefietofélieae

2) Êsse indivíduo lid a  com tanta 
p e n ú r ia , que não pode comprar o 
« an im al» . — (2-2) 3.
P ev id ém . E sfin g e .

3) Na p o r ta , foi o m o ço  colocar 
uma se b e  para resguardar a entrada 
do casal. — (2-2) 3.
Pôrto. P a c a tâ o .

Novíssimas
4) A «José do Canto», desejando-

-Ihe muitas fe lic id a d e s , com a minha 
sincera co n g ra tu la çã o , retribuo os 
amáveis cumprimentos. — 2-1 . 
G uim arã is . D o ra lv a s .

5) Uma re m a d a , sendo forte, dá 
m a is  trabalho ao re m a d o r . — 2-3.
G u im atã is . D r. X .

(Respondendo ao «Dr. X»)
6) A cantiga é h a rm o n io sa . O en 

g en h o  é perfeito, pois bate as horas 
com ex a c tid ã o . — 2-2.
G u im arã is . P . d e  In k in .

7) Quem nos a tra iço a  muitas ve
zes com so fr im e n to s , são os sa p a to s .  
— 1-2 .
G u im arã is . Q u ÍCO.

8) A q u i, meu va id o so , é que deve 
estar o jo rn a le iro . — 1-1 .
G uim arãis. V ãníloqU O .

Sincopada»
(Ao confrade «Arminho»)

9) O Céu é um p ro d íg io  de Deus
e o desca n ço  dos Anjos. — 3-2. 
Guimarãis. D èliã .

10) Ao preparar o «peixe», feri-me
com o in s tru m en to  cortan te . —  3-2. 
Covas. M ariló .

1 1 ) O homem que trem e  não dá
boa conta do recado . — 3-2. 
G uim arãis. A ’d ê.

(Ao amigo «Pacatâo», 
agradecendo)

12) Por mais que dance a «g ig a *, 
nunca a vê dançada. — 3-2.
G uim arã is . J o sé  d o  C an to .

13) Um en g a n o  pode dar lugar a
uma nova sé r ie  de enganos. — 5-4. 
C aneiros. O d ta t ir .

14) O' m a r  a lto , ó mar alto,
O’ m a r  a lto  sem ter fundo...!

— 3-2.
G uim arãis. P so te .

15) Você não me ilu d e  porque eu 
bem vejo que g o s ta  m u ito  de mini. 
- 3 - 2 .
L isboa. R e i  V iola  (T. E. e «Os X»).

\
Coppeio da S ecçã o
O leg n a  (B iscaia)Salvè, brilhante 

Campeão de Produtores do Concurso 
Império Português!

O seu «compadre» R e iro b i disse- 
-me que o amigo estranhou não ter 
recebido «O Notícias do Edipista». 
De futuro, recebê-lo-à com regulari
dade, pois tenho grande honra em 
que O leg n a  e seus familiares sejam 
colaboradores desta modesta Secção.

Os D. A. quererão colaborar tam
bém ?

Cumprimentos ao insigne Mestre 
O leg n a  e tôda a familia Biscaínha.

C n  S erv iliu s  : — As 'suas chara
das estão muito boas. Queira declinar 
a sua identidade e serão publicadas. 
Seja benvindo.

B R A S I L  _
Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & 0 /
S t  D E : — Rua Sá da Bandeira, 5 6 - P O R T O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito ; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
3  D E L E G A D O S  S M:  —- Rio de Janeiro, São Paulo,co #
c. Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, etc.

dia 2, na mesma capela e pela mes
ma intenção, celebrar se-á um terno 
de missas.

Continua a ser celebrada, às se
gundas-feiras, a missa que, desde há 
muito tempo, ali se reza.

As pessoas que desejarem auxiliar 
estas obras de piedade, podem entre
gar os seus donativos na capela do 
Cemitério.

Campo de JJviação
Consta que a nossa Terra vai ser 

dotada com um Campo de Aviação. 
Para isso teem andado no monte de
S. Pedro, a pouca distância desta ci
dade, fazendo um estudo cuidado, 
alguns engenheiros.

A confirmar-se a noticia é motivo 
para nos felicitarmos.

Zeatro Jordão
Está definitivamente assente que 

a inauguração solene do Teatro Jor
dão, se faça no dia 20 de Novembro

próximo, nela tomando parte a aplau
dida Companhia Amélia Rey Colaço- 
-Robles Monteiro, que apresentará 
um programa sensacional.

Um ^{omem
Foi muito apreciado o artigo que, 

subordinado ao título «Um Homem», 
publicamos no nosso último número, 
da autoria do nosso querido amigo 
e Ilustre Colaborador sr. dr. Alfredo 
Pimenta.

Vida acadêmica
Ultimamente foi eleita a Mêsa da 

Academia Vimaranense para o ano 
lectivo de 1938 39 , a qual ficou assim 
constituída :

Presidente, Manuel José Mendes 
da Costa Guimarãis; vice-presidente, 
José da Silva Marques ; 1 .® secretá
rio, Mário da Silva Mendes Guima
rãis ; 2 ® dito, João Coelho Lima; 
tesoureiro, Augusto Monteiro Dias 
de Castro.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A Filia l da Casa 
A LB E R TO  P IM E N TA  MACHADO

Participa à sua numerosa e estimada clientela que acaba de 
receber um colossal e variado sortido de casimiras para sobre
tudos e fatos das melhores procedências, como de COIMBRA, 
ARRENTELA, PORTALEGRE, etc., etc., para a estação de Inver
no, verdadeiras novidades de lindíssimos padrões que hoje expõe. 

Sempre os melhores preços — preços sem rival no mercado. 
Recomenda-se, pois, uma visita à C A S A  P I M E N T A ,  

na certeza de que não será tempo perdido.

Roa de Santo António, 33-37. t e le fo n e , iso . g u i m a r ã i s .
(169)

A lfa ia ta ria  com Fazendas
do

pos£W ros. pos Jornais, C h a p é u s  p a r a  S e n h o ra  e C r ia n ç a

R IB E IR O , F IL H O LflBGB JOIO FOflICO
mosO seu proprietário participa aos seus Ex. 

Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de Inverno. 

Sempre os mais modernos padrões e os
:: melhores preços! ( 16 7)

P I N H E I R O S  &  C . A
M  O  E >  7 *  S

B  R  A .  &  A .

fazendas de lâ para casacos e vestidos, 
veludos, peles, astrakans, malhas, con- 
fecções, impermeáveis, luvas, agasalhos.
As suas compras nesta Casa certificarão {16V 
V. Ex.* das vantagens na escolha e preço.

S O L I C I T A M O S  V I S I T A .  D D  V .  E X A

L e i l ã o  d e  P e n h o p e s

R. Gravador Molarinho, 6 a 12

Anuncia-se, de harmonia com a lei, 
que no dia 4 de Dezembro, próximo, 
pelas 11 horas, realiza esta antiga 
casa um leilão de penhores que se 
encontram abandonados por falta de 
pagamento de juros. nesj

Guimarãis, 25 de Outubro de 1938.

0  amor à Jerra  e à  Çrei 
—  eis 0  nosso lema .

Humanidade — Acaba de sair o n.° 
81 do semanário «Humanidade» — 
um número especial comemorativo da 
sua entrada no quarto ano de publi
cação. Em 24 páginas, sendo doze 
gráficas, «Humanidade» apresenta-se 
de forma admirável. São brilhantes 
as oito páginas de gravuras inéditas 
da Viajem Presidencial à África, do 
mesmo modo que as restantes profu
samente ilustradas e com uma cola
boração plena de interêsse. Desta 
fazemos referência aos artigos : «Não 
admitimos discussão sôbre as nossas 
colónias», excerto da entrevista de 
Salazar com António Ferro, as notas 
— «A Rainha e Novo Templo» do 
«Documentário» de António Aurélio 
Gonçalves, a entrevista do prof. dr. 
Fezas Vital com dr. Cunha Dias, o 
«Bilhete Postal a Frei José ...»  por 
Tomaz Ribeiro Colaço, os artigos sô
bre o «V Congresso da Vinha e do 
Vinho», «Os Grandes Problemas da 
Colonização, Instrução em Moçam
bique», por Teófilo Rodrigues, «Des-

Portos», «O Comércio Externo do 
aís há mais de cem anos», «Honório 

Barreto», pelo dr. Simão de Barros, 
«Conhecimentos Médicos—O Vinho», 
pelo dr. Celestino Gomes, «O Parque 
das Necessidades — Parque Infantil», 
por Fernanda Reis, «Um Navio Ho
landês no Tejo», «Cabo Verde», no
ticiário, crónicas, caricaturas várias, 
etc., etc.

A bertu ra  da Estação de Inverno

M a ria  do  C éu M e n d e s  S ilv a
j tem a honra de apresentar para  a próxim a época um a  
linda e variada colecção de modelos, e convida desde 
j á  V. € x .a a visitar a exposição dos mesmos, que se  
realizará hoje, 30 de Outubro, no seu atelier, à  J{ua de 
S, 3>âmaso, 89, 062)

Jtíntecipadamente agradece a visita de V. € x .a.

Aos Automobilistas!
Uisiíai o novo S T A N D  de acessórios, na Praça do 
Mercado (à Rtia de Paio Galvão), n.° 9.

Agente das rifais acreditadas Casas im
portadoras no género, existentes no País:

A B E L  M A C A A D O  F A R I A
(Agente no Distrito de Braga)

_  P58)

Não há melhor óleo que o da Pensiivania, e não há melhor 
Óleo da P e n s iiv a n ia  q u e  o P E N N - R A D .

(166) F A L A  O T E L E F O N E  6 4

Benjamim de Matos &  G.', L.dj —'**«•» T on ra l

G U I M A R Ã I S
F ^ Z E N P y i S  B B A N G A S ,  M O P A S ,  M A C H A S ,  M E I A S  e  M lO lD E Z T S SParticipamos que já recebemos o colossal sortido para Inverno-As ÚLTIMAS NOVIDADES.

T e c id o s  d e  l ã  p a r a  V e s t id o s ,  d e s d e  10$00 o  m e tro .  T e c id o s  d e  l ã  p a r a  C a s a c o s ,  d e s d e  25$00 o  m e tro .  T o d o s  o s  te c id o s  s ã o  d e  
p u r a  lã ,  c ô r e s  g a r a n t i d a s  e  P a d r õ e s  d e  g r a n d e  N o v id a d e . C a s a c o s ,  B lu s a s  e  P o lo w e r s  d e  M a lh a , E d r e d o n s ,  V e lu d o s , P e lu c h e s  
C H A L É S  d e  lã  e d e  s ê d a  e m  tô d a s  a s  q u a l id a d e s .  L ã s  e m  fio , em  m e a d a s  e n o v ê lo s ,  q u a l id a d e s  e  c ô r e s  g a r a n t id a s .

F a ze n d a s  Bparteas : P a n o s  p a r a  L e n ç o s  e m  A lg o d ã o  e  d e  L in h o , C o b e r to r e s ,  C o lc h a s  e m  a lg o d ã o  e  d e  s ê d a ,  F la n e la s ,  
G u a r d a - c h u v a s  d e  s ê d a  e d e  a lg o d ã o ,  T a p e te s  e C a rp e te s ,  P e le s  d e  v á r i a s  q u a l id a d e s  p a r a  g o la s  e  g u a r n iç õ e s .
C om prar nesta  Casa é te r  a certeza de a d q u irir  bons artigos, m odernos, e aos m enores PREÇOS DO MERCADO.
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